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RESUMO 

 

A aeroponia pode ser alternativa econômica utilizada na produção de sementes de 

batata. A aplicação a campo de microrganismos promotores de crescimento (MPC) na 

cultura da batata tem demonstrado vantagens. O estudo investigou a sobrevivência de 

MPC em solução nutritiva utilizada em cultivo aeropônico de batata. O experimento foi 

realizado em delineamento inteiramente casualizado com três repetições. A 

sobrevivência dos MPC em solução nutritiva foi testada em dois tratamentos: MPC + 

solução nutritiva e MPC + água destilada. As avaliações de bactérias e fungos foram 

realizadas separadamente. Nove isolados de microrganismos foram testados em cinco 

bactérias comerciais (Azospirillum brasilense, Bacillus aryabhattai, B. 

amyloliquefaciens, B. subtilis e B. velezensis) e quatro fungos (Trichoderma asperellum, 

T. harzianum e Trichoderma sp. D11). As diluições foram pipetadas em meio TSB com 

20 g de ágar, em triplicata, para quantificar as UFC após 24 horas de incubação a 28 °C 

no escuro. A germinação de esporos foi testada em microplaca incubada a 25 °C por 

cinco dias no escuro. Após cinco dias contou-se aleatoriamente o número de esporos 

germinados em 100 esporos. Todos os MPC testados diminuíram sua atividade em 

solução nutritiva em comparação com o tratamento com apenas água. Os 4 fungos 

testados não diferiram entre si na porcentagem de esporos germinados tanto em água 

destilada quanto em solução nutritiva, tampouco apresentaram interação significativa. 

Observou-se interação entre bactérias e solução de crescimento em que B. aryabhattai 

formou menos UFC na solução nutritiva. B. subtilis e A. brasilense apresentaram maior 

UFC em solução nutritiva.   
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